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II. EMENTA 
Discussão  de  temáticas  diretamente  relacionadas  com  as  possibilidades  e  dificuldades  de
atuação do psicólogo em processos comunitários  e  ações coletivas.  A pesquisa-intervenção
como ferramenta de atuação profissional

III. OBJETIVOS
A disciplina pretende fornecer subsídios para que alunos sejam capazes de:

 Problematizar  a  questão  social,  por  meio  da  análise  de  algumas  temáticas
contemporâneas;

 Discutir  as  possibilidades  e  dificuldades  de  atuação  do  psicólogo  em  processos
comunitários e ações coletivas;

 Refletir  sobre  modos  de  pesquisar/intervir  pertinentes  aos  contextos  nos  quais  se
inserem as atividades do estágio.

 Articular as leituras e discussões efetivadas ao longo do curso com suas atuações no 
campo de estágio.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1: Problematizando a questão social

 Introdução à questão social

 Pobreza e desigualdade social

 Vulnerabilidade social

 Trabalho, informalidade e redes sociais
Unidade 2: Pesquisar/intervir em processos comunitários e ações coletivas

 Pesquisar/intervir: reflexões sobre a implicação

 Experiências de pesquisar em processos comunitários e ações coletivas

 Possibilidades de atuação em psicologia e políticas sociais

 Experiências de atuação em processos comunitários e ações coletivas
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